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O desenvolvimento da pesquisa fitoquímica em plantas medicinais é considerado importante por causa da identificação e carac-
terização do principais constituintes químicos. O uso das folhas do eucalipto (Eucalyptus globulus) é considerado importante por 
suas diferentes propriedades terapêuticas, sendo usadas no tratamento de inflamações pulmonares, mucosidade excesiva, antiin-
flamatória e antioxidante.(1,2) O objetivo desse trabalho foi realizar a prospecção fitoquímica dos extratos etanólico e hexânico das 
folhas do E. globulus, o que poderá auxiliar na triagem fitoquímica para os principais grupos de metabólitos secundários e assim 
fornecendo mais informações sobre o uso racional dessa planta. As folhas utilizadas de E. globulus foram coletadas na cidade de 
Teresina-PI, no período de fevereiro a março de 2012. As folhas foram secas em estufa, trituradas, moídas e depois realizou-se a 
extração por maceração em aparéelo de ultrassom com os solventes etanol 99% e hexano. O material obtido da maceração foi 
filtrado e concentrado parcialmente em evaporador rotatório sob pressão reduzida e determinado o peso seco. Os extrato etanó-
lico e hexânico foram caracterizados fitoquimicamente por testes químicos específicos para diversos metabólitos secundários. 
Foram realizados testes segundo Matos(3) e Barbosa,(4) de prospecção fitoquímica para alcalóides, cumarinas, saponinas, taninos, 
flavonóides e derivados antraquinônicos. Os resultados obtidos da prospecção fitoquímica podem ser observado na Tabela 1. Os 
resultados foram considerados positivos pela formação de precipitados e surgimento de coloração e espuma, sendo classificados 
em positivo e negativo pela a presença ou ausência dos metabólitos secundários. As análises da prospecção fitoquímicas das 
folhas da planta E. globulus ajuda a fornecer informações relevantes à cerca da presença de metabólitos secundários na planta em 
estudo, para que assim possa chegar ao isolamento de princípios ativos importantes na produção de novos fitoterápicos. Enfatiza-
se que a planta em estudado, carece de pesquisas para que seu uso seja sugerido para algum fim terapéutico aprofundando os 
conhecimentos na parte farmacológica.

Metabólito secundário Parte da Planta
Extrato etanólico Extrato hexânico

Presente Ausente Presente Ausente

Alcalóides Folha X X

Taninos Folha X X

Flavonóides Folha X X

Saponinas Folha X X

Cumarinas Folha X X

Derivados antraquinônicos Folha X X

Tabela 1. Prospecção fitoquímica dos extratos etanólicos e hexânico das folhas do E. globulus.
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